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Sânzio de Azevedo entrevista o consócio 
José Murilo Martins5 

Entrevistador: Acadêm ico Sânzio de Azevedo 

Entrevistado: Acadêmico José M ur i lo Martins 
Data: 3 de dezembro de 2009. 

Sânzio - Meu amigo M uri lo, de algumas perguntas que lhe 
farei, já sei as respostas, mas e las precisam ficar reg istradas no Museu 
da Imagem e do Som . Agora, peço que diga o seu nome civil e o nom:e 
l iterár io .  

Murilo- Meu nome completo é José Muri lo de Carvalho Mar­
tins, mas em todos os l ivros e artigos que escrevo uso só José Muri lo 
Martins. 

Sânzio- E m  que dia, mês e ano nasceu e em que cidade? 

Murilo- Nasci no dia 31 de março de 1 929, na cidade de Cax­
ias, Maranhão. Meu pai trabalhava lá e casou-se com uma maran­
hense. T iveram sete fi l hos, sendo cinco caxienses e dois fortalezenses. 

Sânzio - O nome de seus pais, por favor? 

Murilo- Meu pai chamava-se Antônio Martins Filho ou como 
ele gostava de dizer: Antônio Martins de Jesus, o F i lho e a m inha mãe: 
Maria de Carvalho Martins. Ele começou a vida como caixe i ro da Loja 
Pernambucana na cidade do C rato, Ceará. Seu desempenho no trab­
a lho e gosto pelos estudos fo i notado pelos seus superiores, os q.uais 
o indicaram para gerente em uma fi l ial da casa em Caxias, Maranhão. 
Ele era, então, de menor e houve necessidade de uma l icença do pai 
para poder assum i r  o cargo. Com ele na d i reção, aquela loja interio­
rana teve um g rande impulso nas suas atividades comerciais. Poste-

5 Entrevista concedida ao Museu da Imagem e do Som 
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. . t estabeleceu-se em Caxias por conta própria com a loja normen e, - . 
earense . . 

Sina, . '1. F t I d d ·d ·u transferi r seu dom1c1 10 pa ra or a eza, o·n e moravam ec1 1 , . 

eu tinha oito anos. No nosso estado e le  fez u m  extraordmáno fri. 
alho, pr incipalmente na á rea da  Edu:açã� . U� trabalho, que 

ser i nédito no mundo, pois fundou tres un1vers1dades no Ceará . Ha 
ano visitei São Petersbu rgo, na Rússia . Quando re latei à gu ia turistQ 
que ele fora um educador e funda ra três universidades no meu .n.�. 

ela curiosa questionou: "Três universidades?" Ante meu gestoafi��No 
tivo, exclamou: "Então a c idade e m  q u e  v�cê mora deve ter mu� 
de nome para Mart ins F i l ho?" Contristado Informei: "Não. Até agtQ, 
nem o nome de uma rua ele teve d i re i to! " 

Sânzio- Por favor, conte-nos como foi a sua i nfância .  

Murilo- Fiz o Jard im da Infância no Grupo Escolar João Lisbol. 
em Caxias. In ic iei o pr imá rio no Ginásio C axiense, onde meu pai m 
di retor e um dos fundadores. E m  Forta leza, estudei no Lourençofiltl 
(restante do pr imário e g inásio) e no Colég io C ea rense (primeirocienJ 
fico) . No Rio conclu í  o c ientíf ico e c u rsei med ic ina . 

Di ria que m i nha infância foi m u ito boa, b rincava muito, prirt 
pai mente com meu i rmão M i lton, q u e  e ra u m  ano mais novo do 
eu. Meu pa i, logo que chegou a Forta l eza, com prou uma tipografia,l 
Ed itora Forta leza . Passáva mos o fi m de  sem ana b rincando nela 
aprendi mu ita coisa das a rtes g ráficas, ta is como compor com · 

imprim i r  curtas pág inas, fazer meus cadernos e costurar l i vros. Só 
podia tocar na gu i l hotina . Nessa é poca escrevi meu primeiro l i vro 
tu lado História do Brasil, o q ua l. fora costurado por mim, numa 
estava escrito o texto e, na outra, u m  desenho. A obra foi muito 
ciada pelo jovem escritor Fran Martins . Infel iz mente nada do 
naquela época ficou, pois tive d ifter ia  e por p recaução, na minha 
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também de escrever histórias de m istério em quadrinhos, com d,ese­
nhos meus.  Meu herói predileto era o agente secreto X-9. Certa feita, 
o bandido tentou fugir em um navio da perseguição do meu valente 
detetive, o qual pegou um avião e ao chegar perto do barco fugitivo 
começou a solta r bombas em código de Morse mandando que ele se 
entregasse . Como não se rendeu o herói não hesitou: soltou uma cer­
teira bomba pa rtindo o navio em dois, o qua l afundou rapidamente . O' 
grande problema era enfrentar a crítica do meu irmão e explicar como 
é possível jogar bombas em cód igo Morse . . .  

Sânzio- Como e quando lhe surgiu a idéia de ser médico? 

Murilo- Na i nfâ ncia .  Estava brincando com meu irmão, quand,o 
me aproximei de minha mãe e d isse: "Eu quero, quando crescer, ser 
chofer de cam inhão." Com paciência ela ponderou: l/Filho escolha 
outra, essa não é uma boa profissão." Pouco depois voltei e disse reso­
luto: "Mãe, quero ser médico e o Milton engenheiro." Não sei por que 
d isse isso, mas desde então dirig i m inha vida para Medicina .  A poetisa 
Neide Azevedo ao apresentar meu l ivro Navegando no mar da Medici­
na disse que eu era "médico por ordem d ivina". Ela deve ter razão, foi 
uma iluminação d ivina que tive na i nfância! Como era um exce lente 
a luno de Matemática, no terceiro científico surgiu uma dúvida: devo, 
rea lmente, seguir Med icina? A dúvida desapareceu completamente 
quando fiz o primeiro ano da Faculdade. Hoje d igo com firmeza: amo 
a profissão que abracei. 

Sânzio - Onde concluiu sua g raduação em Medicina? 

Murilo- Na Faculdade Nacional de Med icina da Un iversidade do 
Brasil, no Rio de Janeiro, em 1 953. Não havia Faculdade de Medic ina no 
Ceará e os que desejassem seguir essa carreira tinham que ir para out­
ros estados. As principais escolas médicas brasileiras estavam na Bahia, 
Rio e São Paulo.  Optei pelo Rio de Janeiro onde morava meu tio Mar­
tins d'Aivarez. Era dentista, poeta e membro da Academia de Letras do 
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Ceará (não confundir com a Academia  Cea�ense de �etras). Na d ,,. ... 
de trinta havia uma tendência dos gra ndes 1nte lectua1s mudarem 0 do­
micíl io para a capita l da Repúbl ica onde esperavam ter maiores oportun­
idades de vencer no mundo profissional

. 
e das letras e terem melhores 

colégios para educação dos fi l hos. Meu t1o, rea lmente, venceu no sul tkl 
País como professor catedrático das Faculdades de Odontologia do Rio 
e de Niterói e reitor pro-tempore da Universidade de Goiás. 

Passei oito anos estudando no R io ,  dois no C olég io Andrews e 
seis na Faculdade. Quando fazia o primeiro ano  do curso médico, fun­
daram uma Faculdade de Medic ina no  C eará, mas preferi continuar 
na C idade Maravilhosa, cuja escola méd ica t i n ha uma experiência de 
ensino de mais de cem anos. A Univers idade do  Brasi l  não tinha, na­
quela época, um Hospita l das C l ín i cas próprio e meu treino médico foi 
feito no Hospita l Moncorvo F i lho ,  no Hospita l Geral do Pronto Socorro 
e no SAMDU (Serviço de Assistênc ia Méd ica e Domici l iar e de Urgên· 
cia) . Com o desejo de apr imorar meus estud os, depois de formado, 
segui para os Estados Unidos da América . Fiz o internato rotatório 
(rotating internship) em um hospital particu lar, em C hicago e a resi· 
dência em C l ín ica Médica na Un ivers idade de Kansas, em Kansas Ci�. 
Meu treinamento nesse hospita l  un iversitár io americano foi decisivo 
para minha vida profiss ional. Foi muito mel hor trabalhar em Kansas, 
zona centra l dos Estados Unidos, do  que tre i nar em uma cidade gi· 
gante como Nova York. O Centro Méd ico da  Un iversidade de Kansas 
(KUMC) dava uma grande cobertura méd ica e de ensino à zona rural 
do estado e dos estados vizinhos. Vi de perto essa organização o que 
me permitiu aplicar esses ensinamentos na  Univers idade do Ceará . Fiz 
um total de três anos de residência,  sendo o últ i mo em Hematologia. 

Sânzio - Como você se habituou traba lhar em um pars & 
trangeiro, fa lando uma l íngua que não é a sua? 

Murilo- Fui para os Estados Unid os sabendo um pouco de i 
poré

.
m não tinha

. 
prática de falar. C heguei a ter a lgumas aulas de i . méd ico, mas mu1to pouco . Como não havia outro brasileiro no r.�, 
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não tive outra opção a não ser fala r ing lês com os méd icos, enferme;ras 
e doentes. Falar, ler, ouvir e escrever. O difíci l  era entender as crianças. 
Meu progresso foi rápido e cedo descobri que estava falando com, de­
sembaraço, automaticamente. Cheguei a sonhar em inglês. Quando, en­
contrava um brasi le iro trabalhando em outro hospita l da cidade a nossa 
conversação acabava sa indo uma mistura de l ínguas. Era comum uma 
frase como esta: Fui para downtown e parqueei meu carro perto do 
lake. O traba lho do hospital era duro e o i nterno tinha múltiplas obriga­
ções: cuidava dos doentes i nternados, atendia as emergências, auxi l iava 
cirurgia, fazia parto, escrevia as histórias dos pacientes novos, anotava 
seus exames complementares, admin istrava soro e sangue na veia, colo­
cava cateter na bexiga, sonda no estômago, enfim fazia tudo. Foi exata­
mente nesse período que tive a idéia de escrever um l ivro descrevendo 
todas as atividades de um interno em um hospita l americano. Escrevi, 
então, o meu English for the foreign physician, ou seja, Inglês para o 
médico estrangeiro, o qual planejava publicá-lo na nossa Imprensa Un i­
versitária .  Meu chefe ficou entusiasmado qua ndo viu o manuscrito e in­
centivou-me publ icá-lo nos Estados Unidos, mas em inglês, pois seria de 
grande uti l idade para todos os estudantes do mundo que desejassem 
estudar na América . Indicou, in icialmente, a Fundação Rockfeller, mas 
acabou sugerindo a Ed itora Charles C .  Thomas. Terminei o l ivro quinze 
dias antes de conclui r minha residência e mandei o manuscrito para a 
referida editora. A previsão é que ela leva ria seis meses para ana l isar a 
viab i l idade de ser aceito pelo público alvo. Para m inha surpresa, quinze 
d ias após recebi o contrato de publ icação. Foi uma a legria geral no hos­
pital, pois era a primeira vez que um residente publ icava um l ivro, o qual 
foi la nçado em 1960, simultaneamente, nos Estados Unidos, Canadá e 
Grã Bretanha . Fui muito fel iz com essa obra, pois foram tirados, entre 
1960 e 1974, mais de dez mi l  exemplares, ou seja, seis reimpressões. 

• 

Em 1966 voltei aos Estados Unidos e assisti a uma sessão clín ica no Harf-
ord General Hospita l ,  em Connecticut, onde encontrei vários estudantes 
estrangeiros a legres de me conhecerem, com meu l ivro na mão para 
autografá-los. Fiquei também muito fel iz com uma breve notícia publ i­
cada no Jornal  da Universidade de Ka nsas. Um professor japonês, que 
ensinava ing lês médico na Un iversidade de T ókio, ganhou uma bol.sa 
para estudar  nos Estados Unidos. Ele sol icitou aos patrocinadores do 

\ \ 
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curso que 0 estágio fosse feito no C entro
. 
Méd ico da Universidade 

Kansas, para conhecer o local onde eu hav1a traba l hado. 

Sânzio _ Muri lo, eu nada entendo de estudos médicos, mas me 

chamou a atenção o fato de você ter pub licado  nos Estados Uni�Q 
um estudo sobre leucemia em peixes .  C om o  foi i sso? 

Murilo- Não foi bem ass im . Na verdade, pub l iquei dois traba� 
hos em ing lês sobre o assunto, um  no Bras i l  e o outro na Argentina. 
Pouco depois, o traba lho da revista b ras i le i ra foi citado num célebre 
l ivro americano de doenças de sa ngue .  Esses estudos foram feitos no 
I nstituto de Medicina Preventiva ( IMEP), onde  fu i  d i retor no perrodo 
de 1966 a 1969. Naquele período, como  d i retor do  I MEP participava 
da Comissão Central de Pesqu isas da  UFC , que foi uma espécie de 
precursora da Pro-reitoria de Pesqu isa, onde  tive contato com o pro­
fessor Melquíades Pinto Paiva, d i retor da Estação de Biologia Marinha, 
depois denominada LABOMAR.  Ele havia l i do  em vários trabalhos es· 
pecia l izados sobre a eletroforese da hemog lob ina ,  a qual era de fun· 
damenta l  importância no estudo da sistemática ictiológ ica. Planeja· 
mos imediatamente un i r  nossas forças e fazer u m  traba lho conjunto. 
Ao inicia rmos o estudo da eletroforese de hemoglob ina sentimos que 
havia uma necessidade de conhecer me lhor  a hematologia do peixe 
fazendo também hemogramas.  Para nossa su rp resa o primeiro exami· 
nado apresentava cerca de um m i l hão de leucócitos. Devia ser um 
va lor a ltíssimo, só que nós não sabía mos o que e ra norma l .  Passamos a 
fazer exames seriados em várias espécies e logo verifi camos que a cifra 
de um mi lhão de leucócitos era m u ito a lta e podia representar uma 
i nstância de leucemia naqueles a n i ma is .  Estudamos um total de 

• 
pe1xes e encontramos sete com leucem ia ,  sendo u m  deles com 
leucocitá rias anormais (blastos) no sangue perifér ico. Sabíamos que 
leucemia era freqüente em mamíferos e aves mas não havia sido 

I -

scrita em peixes. Como a doença ta mbém não h avia s ido descrita 
répteis e anfíb ios, tudo i nd icava havíamos dado u m  salto da inc idê 

· 

dessa enfermidade nessas duas c lasses de verteb rados . Questiona 
a causa da doença ictio lóg ica . Uma de las  poder ia ser a contamin 
dos mares com poluentes, como derivados petróleo, inseticidas 

58 



ser 

• 

mesmo substâncias radioativas .  A l iteratu ra reg istrava a lta incid:ência 
de peixes com câncer (pr incipa lmente do fígado e da boca) em águas 
polu ídas .  Escrevi sobre o assunto para um pesquisador que trabal hava 
na baía de C hesapeake, Estados Un idos. Respondeu-me que há mu ito 
tempo suspeitava haver leucemia ictiológica uma vez que, nas suas 
pesqu isas encontrava sempre uma nata de leucócitos mu ito e levada 
nos hemogramas que fazia .  

Nossos estudos foram feitos no IMEP e no Hospital das C l ín icas 
tendo à frente as doutoras Maria Helena Pitombeira e Vâ nia Barreto 
Gomes. As pesqu isas foram bem aceitas no meio científico a ju lg.ar 
pelo a lto número de pedido de separatas que recebemos de inst itu i­
ções do mundo intei ro, entre elas, do Smithonian lnstitute, de Wa­
sh ington . No B rasi l ,  esse trabalho teve grande repercussão após uma 
reportagem publ icada sobre o assunto na revista Veja e em a lguns 
jornais do Rio de Janeiro. Por causa dessas pesqu isas passei mu itos 
anos sem comer peixe, mas nu nca encontra mos provas de que doença 
seja transm it ida aos humanos. Mesmo assim, ao ser criado o Cu rso 
de Oceanografia na UFC,  eu estava no CONSUNI e sugeri que fosse 
criada uma discip l i na para estudar melhor as doenças de peixes que, 
eventua lmente, vão ser consumidos pela popu lação. 

Sânzio - Qua nto ao mag istério, você foi professor aqui e nos 
Estados Un idos? 

Murilo - Qua ndo era estuda nte no Rio de Janeiro descobri que 
gostava de ensi nar e decidi ser professor de Medic ina .  Após a forma­
tura conti nuei traba lhando no Hospita l Moncorvo F i lho como assis­
tente voluntário de C l ín ica Médica do serviço do p rofessor CaprigHo­
ne. Em agosto de 1954 voltei para Forta leza para traba lhar  na Santa 
Casa de Misericórdia, serviço do professor Jucá, o qual  me indicou 
assistente voluntário da nova Faculdade de Medicina do Ceará . C heg­
uei a dar a lgu mas au las no nosso curso médico, mas logo viajei para 
os Estados Unidos para fazer o internato e a residência, conforme fa­
le i  a nteriormente . Como residente, dei a lgu mas au las aos estudantes 
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americanos, as quais foram m uito a p reciada� . Volte� p� ra o Brasil em 
junho de 1959 num momento de g ra nd

.
e 1mportanoa para minha 

vida un iversitá ria . A Facu ldade fora federa l izada , passa ra a fazer parte 
da estrutu ra da nova Universidade do  Ceará e o Hospital das Clínicas 
tinha sido transferido para o ba i rro do  Pora nga bussú . Fui o pioneiro 
da Hematologia cearense. Funde i o serviço c l ínico da especial idade no 
Hospital das C l ínicas e u m  laboratório no I ME�. C ost

_
u�o dizer que 

comecei a especialidade traba lhando com u m  m1croscop1o monocular 
e acabei como d i retor de quatro hemocentros, bem estruturados e 
bem equ ipados.  Fiz m inha  l ivre docênc ia  logo que cheguei dos Esta­
dos Unidos. O grau  de doutor me permit iu que, em curto período de 
tempo, atingisse o pico da carre i ra de p rofessor  da UFC . Fui o mais 
novo titu lar  da Congregação o que me deu a oportun id�ade de me 
relacionar bem com os p rofessores a ntigos e com os novos. Trabal­
hei na área do Porangabussu no Hospita l das C l ín icas, no Instituto de 
Medicina Preventiva e no Hemoce. No hospita l ,  fu i  o responsável pelo 
serviço de Hematologia e, em 1962, o pr ime i ro chefe do internato e 
da residência de nossa escola .  A introdução do  i nternato no currículo 
de Medicina foi, a meu ver, o ma ior  avanço do  n osso ensino naquel a 
época . Começou com força tota l e logo contou com o entusiasmo dos 
jovens assistentes da cl ínica , os p rofessores Pau lo  M a rcelo, Pessoa e 
Luis Carlos Fontenele. Após a i nsta lação do  i nternato e da residência 
no Hospital das C l ín icas, os a l unos formados na  nossa escola, atingi· 
ram um bom n ível ,  capazes de competirem com os a lunos de out· 
ras escolas méd icas do Pa ís. Na minha  visão, para prática médica, a 
residência até certo ponto é me lhor  que o m estrado  e o doutorado. 
Estas duas últimas eventua l idades ser iam ma i s  i nd icadas para os que 
se destinam à carre i ra acadêm ica .  Assum i  a vice-reitor ia da UFC em 
1995, ocasião em que saudoso constatei que h avia passado trinta e 
cinco anos de minha vida ensinando e pesqu i sando  naquele distante 
ba i rro da cidade de Forta leza . 

Fui também "clin ical p rofessor" do  Programa Lat ino-Americano 
da Universidade de M iami.  No i n íc io da  década de o itenta indiquei um 
ex-a luno para ser residente de C l ín ica M éd ica naquela universidade. 
sob a d i reção de meu amigo Wi l liam Harr ington . Nosso ex-aluno foi 

60 



o Brasi l  ern 
ra minha 

1 faze r Parte 

. 
s C l rn icas 

o pioneiro 
-.ialidade no 

dizer que 
1 monocu lar 
utura dos e 
ei dos Esta­
pe ríodo de  
Fui o mais 

ade de me  
os. Trabal-

tnstituto d e  
nsáve l pelo 
i nter nato e 
,o currfculo 
no naquela 
s i  asma dos 
), Pessoa e 
1 residência 
ola, at ingi­

os de out· 

médica, a 
joutorado. 

ra os que 

la UFC em 
do trinta e 
e distante 

mericano 

diquei um 
ersidade, 

aluno foi 

um excelente residente ao ponto do professor Harri ngton, certo de 
que teríamos outros bons a l unos, indicar  meu nome para professor 
do referido programa . M inha função era escolher e entrevista r a lunos 
para fazerem estág ios como internos ou residentes no Jackso·n Me­
moria l  Hospital - o hospita l das clínicas daquela famosa universidade 
americana .  Fu i  professor de M iami  por mais de vinte anos, entreviste i 
1 08 candidatos e mandei para estagiar naquele hospita l mais d·e 70 
a lu nos. A professora El izabeth Daher substituiu-me nesta posição e 
nossa escola é mu ito bem conceituada em Miami . Alguns a lunos de 
Faculdades de Medicina do nordeste também se beneficia ram com 
este programa .  

Sânzio- Queria que você fa lasse sobre o Hemoce . 

Murilo - Como disse fui o pr imeiro a fazer Hematologia no 
Cea rá . Logo que voltei do meu estágio na América recebi um con­
se lho do p rofessor e amigo Joaqu im Eduardo de Alencar: "Se você 
deseja ter um bom serviço é necessário formar pessoa l ." Segu i a risca 
o ensinamento do mestre, pois formei, entre médicos e fa rmacêuti­
cos, mais de cem especia l istas na á rea, sem contar com o pessoa l de 
nível técn ico. A nossa Hemato logia era exercida no Hospita l das C líni­
cas (ambulatório, enfermaria e laboratório centra l) e no laboratório 
de pesqu isas do IMEP. Nessa últ ima institu ição além dos trabal hos de 
peixe fizemos estudos sobre doenças parasitá rias pr incipa lmente ca la­
zar, que era mu ito freqüente no estado. 

Na década de setenta a Nação tomou consciência da profundi­
dade do p roblema da transmissão de doenças g raves através das doa­
ções de sangue, como hepatite B, doença de C hagas, ma lá ria, sífi l is  e 
f i lariose. Pa ra poder enfrenta r  esse im portante problema muitos esta­
dos b ras i le i ros construíram seus hemocentros, os quais ser iam unida­
des especia l izadas onde pudessem ser feitos a centra l ização da coleta, 
a sorologia do sa ngue coletado, o a rmazenamento e a distr ibu ição do 
p roduto, p rocura ndo evita r a falta dos sangues raros. O g rande objeti­
vo baseava-se no b inômio em que o sa ngue doado não fizesse ma l  ao 
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doador e/ou ao receptor e para ati ng i r  o o bjetivo e ra necessário usar 

sempre 0 doador voluntá rio, abol i ndo o rem u ne
.
rado . O hemocentro 

seria também uma un idade onde pudesse ser fe1to o tratamento das 
doenças hematológicas, ensino e pesqu isa . C o u be a in iciativa de criar 

um hemocentro no Ceará ao professor  Lúc io Alcântara, secretário de 
Saúde do governador Ada uto Bezerra . O p rojeto de criação teve 0 

doutor Ga lba Araújo como coordenador gera l  e recebeu um grande 
apoio do nosso Serviço de Hemato log ia,  o qua l  e ra por mim liderado. 
Para preparar nosso pessoal para o g rande empreend imento o profes­
sor Lúcio Alcântara conseguiu duas bolsas de estudo com o governo 
francês: uma pa ra o Dr. Ormando Campos para fazer Hemoterapia em 
Montpel l ier, França e a outra em Hemato log ia  para Dra . Maria Helena 
Pitombeira, que foi para o serviço do p rofessor Jea n  Bernard, em Paris. 

O Hemoce foi inaugurado em março de 1979 e ficou parado até 
1984, ocasião em que foi cedido em comodato para Universidade Fede­
ral do Ceará para ser gerido pela Sociedade de Assistência Médica Assis 
Chateaubriand- SAMEAC, em conjunto com o Hospital Universitário e a 
Maternidade Escola. O primeiro d i retor do Hemocentro foi o professor Luiz 
Carlos Fontenele que logo após convidou-me para exercer a vice-diretoria. 
Foi na gestão do Luiz Carlos que o Hemoce fez sua primeira coleta e trans­
fusão de sangue. O Centro estruturou o setor admin istrativo e assumiu a 
responsabil idade hemoterápica de a lguns hospita is públ icos. Nessa oca­
sião in iciamos nosso primeiro Curso de Especial ização em Hematologia e 
Hemoterapia para médicos e farmacêuticos. A formação de especialistas 
foi decisiva para montarmos uma cadeia de hemocentros no Ceará. 

O grande problema de um hemocentro e ra o fi nanci amento 
de suas atividades. Até então todo o sangue  usado pelos hospitais 
do governo era adqu i rido dos serviços de hemoterapia particulares 
da cidade, enquanto os hemocentros, recém construídos, não tinham 
credenciamento junto ao INAMPS e, portanto , ficavam parados. Mu· 
dando de pol ít ica o governo, n o  i nício  da  década  de  oitenta, decidiu 
que os hemocentros brasi le i ros dever iam ser os responsáveis por toda 
atividade hemoterápica governamenta l .  
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Fu i  o segundo d i retor e, logo após minha posse, consegui entrar 
nas Ações Integradas de Saúde - AIS, fundamenta l para o fu nciona­
mento do centro . Isso nos permitiu assumir lentamente a responsabil-i­
dade hemoterápica de toda a rede públ ica do nosso estado. 

Após conseguir  o f inanciamento das atividades rotinei ras do H·e­
moce minha preocupação voltou-se para expansão do sangue para o 
interior. Forta leza contava com várias unidades hemoterápicas parti­
cu lares as quais faziam uma boa hemoterapia .  Urgia que cuidássemos 
do  interior, pr inc ipa lmente porque a AIDS passara a ser um g rande· 
problema de saúde púb l ica. Quando Dr. Car li le Lavor assumiu a Se­
creta r ia de Saúde do governador Tasso Jereissati levamos o problema 
a e le, expondo nosso desejo de cr iar dois hemocentros no inter ior: 
um no C rato e o outro em Sobra l .  Um mês após, o secretá r io nos in­
formou que BNDES, com vista ao socia l ,  estava fina ncia ndo a lgu mas 
un idades de sangue no Bras i l .  Prepa ramos um projeto para a cons­
trução de quatro hemocentros no interior do estado loca l izados nas 
cidades de Sobra l ,  C rato (Cari ri), lguatu e Quixadá . Somente os dois 
pr imeiros fora m aprovados, mas foi uma grande vitória uma vez q·ue, 
no Brasi l ,  somente três estados receberam ajuda do BNDES: São Pau­
lo, Perna mbuco e o Cea rá .  O hemocentro de lguatu foi construído na 
m inha  gestão e poster iormente fora m construídos o hemocentro de 
Qu ixadá e o hemonúcleo de Juaze i ro.  Esse traba lho nos possibil itou 
dar  uma cobertura tota l de sangue em todo estado do Ceará. Todas 
essas un idades estão funcionando g raças a nossa preocupação de for­
mar  pessoa l de n ível superior e técn ico. 

Sânzio- M u ri lo, que medalhas ou outras condecorações você 
recebeu por seus traba lhos no ca mpo da hematolog ia? 

Murilo - Receb i  da Facu ldade de Medic ina da UFC a Med.a lha 
Jurand i r  P icanço e, da C âmara dos Vereadores, a Meda lha Boticário 
Ferre i ra em virtude de m inha atividade c l ín ica no campo da Hematolo-. I 

g ia; a Un iversidade Federal do Ceará concedeu-me as Medalhas Mar-
t ins F i lho do C inquentenário da instituição e a do Mérito C ientífico; a 
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Academia Cearense de Farmácia h�n rou-m
.
e com a Medalha Rodolfo 

Teófi lo pelo grande traba lho  de en:1�0 de?1�ado 
.
aos farmacêuticos; a 

UNI FOR deu-me a C omenda do Mento Med 1co; fma l mente, o Colégio 
Brasi le iro de Hematologia , ofertou-me u m a  p l�ca pela contribuiçao 
que fiz à Hematologia b�asi le i ra . O�tras honra nas que rece

.
bi foram: 

0 Troféu Benfeitor da C nança da C 1dade - FUNC I ,  da Prefe1tura Mu­
n icipal de Fortaleza e o Troféu Sere ia  d e  Ou ro 98, do Grupo Edson 
Queiroz. Não recebi meda l has do estado, porém a Assembléia Leg isla­
tiva concedeu-me o títu lo de C idadão C ea rense. 

Sânzio- Olha, Medicina, Meu Amor, de 1991, l ivro de contos e 
crônicas que já tem três edições, versa natu ra l mente sobre casos liga­
dos à Medicina, a í  eu pergunto todos os casos, todas as histórias que 
você conta tem fundamento na rea l idade o u  m u itos são inventados? 

Murilo- Em geral mu itas histór ias méd icas se baseiam em fatos 
reais. É mu ito d ifíc i l  i nventar em Medic i na. A Morte de Ivan 1/itch, de 
Tolstoi é um exemplo típico dessa afi rmativa . T rata-se do caso de um 
ju iz com uma massa no abdômen que evo lu i  lentamente até levá- lo 
ao êxito leta l .  A narrativa é mu ito sugestiva de u m  câncer. Como o 
sogro do escritor era médico e sendo a histór ia tão real é possível 
imaginar ser um caso verdade i ro,  visto tam bé m  pelo escritor russo 
e descrito mag istra l mente naquela nove la .  Os casos encontrados na 
obra de Tchekov têm sempre um fundamento méd ico. Outro exemplo 
de real idade médica na l iteratu ra é a descr ição da morte de Madame 
Bovary com arsênio, por F laubert .  É tão típ ica a narrativa do su icfdio 
que me faz crer ter o autor visto u m  caso semelha nte antes de narrá- lo 
no seu l ivro. Exceção seja feita a Kafka . Na narrativa do Médico rural, 
ele inventa tanto que custei descobr i r  que o doente padecia de mHase, 
ou seja, uma ferida com la rvas de moscas i mp la ntadas. A descrição do 
doente é muito rápida, está perd ida na  na rrativa de Kafka . 

Como disse, a maioria das histór ias médicas descritas nos meus 
l ivros é baseada em fatos verdadei ros .  As vezes i nvento muito ao pon­
to de quando, meses após, eu as re le io, questiono onde está a verdade 
e onde use i a imag inação.  Sempre p rocu re i  escrever de forma simples 
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procurando ressalta r os pontos inusitados dos casos apresentados . Isso 
fac i l ita o entendimento de minhas h istórias pelos le igos em Medic ina. 

Sânzio- Agora eu lhe pergu nto, o l ivro é de 1991, a pri meira 
edição; você já v inha fazendo conto há mais tempo? 

Murilo - Sempre gostei de Literatura .  Quando estava no cientí­
fico fiz um soneto, o qual deve ter sido muito ruim, pois meu pa i nunca 
fez comentários sobre ele. De volta da América dediquei-me à Medicina, 
ocasião em que escrevi muitos a rtigos de pesquisas científicas. Na déca­
da de oitenta, nas horas vagas, comecei a escrever h istórias médicas. 
Datam desta época meus primeiros contos e crônicas do l ivro Medicina, 
meu amor. No in ício era prol ixo, mas cedo verifiquei que os melhores 
eram cu rtos e simples. Aos poucos fui me lembrando de episódios inter­
essantes da vida médica que mereciam ser narrados. Fiz uma l ista deles, 
escrevi oitenta h istórias e as reuni  naquele l ivro. Minha fi lha, professora 
de Português, foi uma excelente crítica de meus contos. Sugeriu  que 
eu escrevesse um romance, mas não tive sucesso uma vez que, sendo 
médico, tenho a tendência de escrever de manei ra sucinta . 

• 

Sânzio - Quando organ izei a Antologia da Academia Cearense 
de Letras em 1994, esco lh i  desse seu livro duas narrativas: Discordo do 
colega e Mister Smith s'il vaus plait. A primei ra é comovente, é o pa i 
que p refere . . .  

Murilo - São duas h istórias baseadas em fatos verdade i ros. A 
pr ime i ra foi narrada em sala de au la pelo meu professor de Pediatria 
onde mostra uma comovente h istória de um médico interiorano. Em 
resumo, esse médico, após longos anos traba lha ndo sozinho em uma 
pequena cidade do i nterior sentiu, um dia, que estava desatual izado 
dos p rog ressos da p rofissão. Anos após, seu f i lho recém formado. em 
Medic ina, voltou para ajudá-lo no cu idado com os doentes. Notou, 
então, com mu ita tristeza, que os c l ientes queriam ser atendidos so­
mente por ele, apesa r do fi l ho ser um exímio conhecedor de todas as 
novidades da ciência de Hipócrates. Numa noite, juntos, vão atender 
uma cria nça com difteria . O caso era g rave, t inha m iocardite em es-
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tado avançado. o médico novo, p ressionad? pe la 
.
fam ília, achou que 

0 doentinho poderia fa lecer no meio da no1te , po1s foram chamados 
muito ta rde. Vendo a ansiedade da mãe, o velho  médico interiorano 
examinou 0 doente e com veemência disse: "discordo do colega" e 
garantiu que ele esta ria bom ao amanhecer. Na volta os dois discu­
tiram e 0 pai confirmou a g ravidade da doença e que, de propósito, 
mentira para a família aflita. A cria nça deveria fa lecer na madrugada e 
todos veriam que o l/vel ho" estava desatua lizado  e passariam, então, 
a ser atendidos pelo filho.  Concluiu que, agindo daquela maneira, es­
tava fazendo mais um favor àquela pequenina cidade . 

Sânzio- E essa do Mr. Smith que achei genia l? 

Murilo - É uma história verídica de um ca rdiologista cearense 
que após um estágio na França não perdia uma oportunidade para 
fa lar em francês. Após assistir uma conferência sobre coronariografia 
quis tira r a lgumas dúvidas com o pa lestrante a mericano. Como não 
sabia bem o inglês, pediu ajuda a um colega gaúcho. E le faria a per­
gunta em francês e o colega passaria para o ing lês. O sulista, então, 
questionou: "Por que você não faz a mim a pergunta mesmo em por-
tuguês?" · 

Sânzio- Essa foi um horror! 

Murilo- Revendo o livro Medicina, meu amor, encontro várias 
histórias que gosto. Muitas delas são verdadeiras l ições para os estu· 
dantes de Medicina .  

Sânzio - Eu citei logo uma triste e até trágica e uma cômica. 
Você fez isso espontaneamente ou pensou e m  Charles Chaplin? 

Murilo - Espontaneamente. Dividi o livro em cinco partes fazen­
do uma ampla cobertura, da Vida de estudante para terminar com as 
edificantes narrativas dos Filhos de Hipocrates. Contei várias histórias de 
calouros e da vida estudantil dando ênfase ao Passeio de ambulância. 
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Naquela época era consenso que, para ser um bom médico, precisava ter 
um bom treino em serviço de emergência. As parturientes em trabal'ho 
de parto eram removidas para os hospitais pelos acadêmicos, mas mui­
tos partos acabavam sendo feitos nas ambulâncias. Em Cruze as pernas, 
por favor relatei os vexames que passei quando, sozinho, fiz o primeiro 
parto. Outra obrigação dos acadêmicos era atender doentes nos morros. 
Naquela época já havia perigo nesses chamados e cheguei atender um 
caso no morro de Mangueira com um 38 na minha cintura . Um engra­
çadinho perguntou-me se ia para uma guerra ou atender um ferido? 

Em Obrigado, doutor narrei várias histórias sublimes da vida de 
médico. Descrevi o caso de uma paciente humilde que padecia de 
leucemia e era examinada diariamente por mim e a Dra. Pitombeira. O 
caso era grave e ao se sentir muito doente ela confidenciou à doutora 
que era solteira, sem instrução e fazia pa rte de uma grande família . 
Ma ntida economicamente pelos irmãos, só se lembravam dela qua ndo 
necessitavam dos seus serviços caseiros. Nunca pediam sua opinião so­
bre os problemas da família. Sentia que sua situação era séria, mas ia 
morrer feliz, pois pela primeira vez na vida, duas pessoas importa ntes 
(Dra. Helena e eu) estavam preocupadas com ela. Terminou por beija r 
da médica dizendo: 11 Obrigada, doutora!" Em resumo, uma história 
d ramática de uma pessoa humilde que ao morrer sentia-se feliz por 
ter sido a lvo da atenção de dois professores. Se lecionei outras lindas 
histórias vividas por mim e por outros colegas no exercício da profissão 
médica e descrevi-as no livro. 

Fiquei surpreso e feliz pela aceitação de Medicina, meu amor. 
Logo após o lançamento uma farmacêutica me disse que passara a 
noite acordada lendo meu livro e fora dormir somente após passar 
a última página.  Dei a um colega antes de viaja r para São Paulo um 
exemplar  do mesmo. E le depois me confidenciou que desejou mui�to. o 
atraso do avião para poder terminar de ler o livro. 

Em resumo, Medicina, meu amor tem mais histórias basead.as 
em fatos reais do que ficção. Meu g rande objetivo era mostrar  aos 
leitores as belezas da Medicina! 
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Sânzio - Você publicou nada menos de cinco volumes, farta. 
mente documentados, de 1998 a 2003, sob o título Faculdade de Me­
dicina da UFC Professores e Médicos Graduados. No quinto volume da 
obra há um l�vantamento estatístico com várias tabelas, abrangendo 
meio século da Faculdade. Quanto tempo você gastou nessa pesquisa? 

Murilo- Levei cerca de oito a nos para coletar os dados, analisar. I 

escrever e publicar os cinco volumes. A ideia da  obra surgiu quando fui 
escol hido pelo reitor Roberto Cláudio para presidir a comissão encar­
regada de organizar as festividades do  cinquentenário de fundação 
da Faculdade de Medic ina do Ceará .  No estudo consegui a biografia 
médica de todos os 427 professores da Faculdade e de 2.868 (55,9%) 
dos 5. 133 a lunos que graduaram pela nossa escola no período de 
cinquenta anos. Digo brincando que coletei mais biografias que o 
Barão de Studart no seu célebre Dicionário Bio-bibliográfico Cearense. 
As biografias leva ntadas me serviram para fazer um banco de dados 
usado nas tabelas apresentadas no  5° volume. Apresentei algumas es­
tatísticas interessa ntes na área do ensino tais como: dos 396 professo­
res médicos de nossa escola ,  256 (64, 6 °/o) foram formados no Ceará, 
o que mostra a preocupação dos nossos fundadores de formar uma 
equipe para substituí-los após a aposentadoria; os hospitais públicos 
de Forta leza oferecem 2. 542 leitos para o ensino de graduação e pós· 
graduação (residência), permitindo treinar bem nossos a l unos e dar 
uma melhor assistência aos nossos doentes; fin a l mente, mostrei que 
no período houve uma mel hor qua lificação d o  nosso corpo docente, 
pois em 1960 somente 0,8o/o de nossos professores tinham mestrado 
e doutorado e, em 1997, 70, 9°/o era m  mestres e 51 , 3°/o doutores. 
Outras estatísticas interessantes foram a presentadas . 

• 

Sânzio - Em 2004, você publicou o l ivro O Rotariano Martins 
Filho, diga-nos a lguma coisa sobre essa obra imorta l izando uma das 
muitas facetas do seu ilustre pai .  

Murilo - Em 2004, ano do centenário de nascimento de meu 
pai, fui convidado pelo presidente do  Rotary C lube de Fortaleza para 
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escrever uma crônica e fazer uma palestra sobre sua pessoa como ro­
tariano. Para poder apresentar dados precisos, consulte i  os boletins se­
manais do clube arquivados na sua sede, editados desde a sua funda­
ção. Ao anal isar esse cabedal de informações f iquei impressionado 
com o formidável trabalho por ele real izado pela causa da Educação . 
Era muito difícil resumir o que fez em uma conferência e por essa 
razão decid i registrar esse trabalho em um livro .  

Martins F i l ho  ingressou no Rotary em 1939 e foi presidente do 
mesmo no ano rotário de 1946/47. No decurso de sua gestão todas as 
atividades do clube foram orientadas no sentido de estimular a educa­
ção integral da juventude. Foram programadas 54 conferências, todas 
elas sobre problemas educacionais. Entre os vários temas d iscutid:os 
foi questionado se comportaria o funcionamento das Faculdades de 
Medic ina e de Engenharia no Ceará. Houve calorosa discussão, mas a 
de Medicina acabou sendo fundada em 1946 e � de Engenhar ia em 
1955. Foi também na tribuna do Rotary que o futuro reitor inic iou sua 
luta por uma universidade no Ceará. 

Havia um grande atraso no ensino superior no nosso estado 
no fim do século XIX. O n ível de ens ino mais elevado era m inistrado 
no Liceu do Ceará e os seus mestres, com orgulho, ostentavam nos 
seus trabal hos o título de p rofessor daquela entidade. Nossa pr imeira 
escola de n ível superior foi a Faculdade Livre de Direito, fundada em 
1903. Até então todos aqueles que desejassem fazer Direito tinham 
que estudar fora, principalmente em Recife . Este fato pode ser ob.­
servado quando se estuda as biog rafias dos membros da Academia 
Cearense de Letras . Tomás Pompeu, Antônio Augusto e Farias Brito, 
fundadores da Academia Cearense, batalharam muito pela fundação 
dessa Faculdade de Direito. 

Sânzio- No governo Ac iol i .  

Murilo- O próprio Aciol i era o d i retor. 
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Sânzio- Tomás Pompeu era gen ro de le . 

Murilo- Acredito que era cunhado . O acadêmico Rodrigues de 

carva lho fez parte da primeira turma da nossa Fac�l�ade Livre de o� 
reito. A seguir foram instituídas a Faculdade de Farmae1a e Odontologia 

e a Escola de Agronomia. Só na década de quarenta é que foi criada a 

primeira Faculdade de Letras. Hoje temos um g ra�de �úmero de cursos 
de g raduação, graças ao funcionamento da Un1vers1dade Federal do 
Ceará, fundada em 1954, tendo Martins Fil ho  como primeiro reitor. 

Fiz uma estatística das profissões dos membros da ACL e verifi· 
que i que a maioria era formada de bacharéis em Direito (SOo/o) e de­

pois de autodidatas (14, 9°/o) . Artur Edua rdo  Benevides, depois de gra­

duado em Ciências Jurídicas, foi o primeiro a fazer o curso de Letras, 

Sânzio- Na Faculdade de Filosofia do Cea rá . 

Murilo- Sim . Hoje 11 °/o dos acadêmicos são g raduados em Letras. 

Sânzio- Murilo, Navegando no mar da Medicina, neste ano de 
2009, reúne; como você diz na capa do  livro, casos, contos e crônicas. 
Na sua opinião qua l é a diferença entre esses termos, eu sei que é 
difícil ,  mas casos, contos e crônicas? 

Murilo- Contos e crônicas é fácil de  entender. A ideia de botar 
no subtítulo a palavra casos veio de minha  experiência de bate-papos 
com amigos. Quando a conversa recaia sobre M edicina era comum 
eu narra r, guardando o devido sigi lo médico, a história de um doente. 
Nessa ocasião ficava admirado como a sim ples descrição de um caso 
era capaz de atrair a atenção dos ouvintes, ta nto como  faz a leitura de 
um bom conto ao ávido leitor. Meu tio F ra n  M artins  gostava muito de 
conversar comigo e ouvir minhas histórias médicas. O capítulo Mate 
meu filho, por favor, é o exemplo típico de um caso no  meu livro. � 
uma descrição verdadeira de tudo que aconteceu. Foi dramático ouvir 
o pai, ao ver o fi lho com uma convulsão atrás da  outra, sair gritando 
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pelos corredores do hospita l ped indo que eu matasse seu fi lho, por 
favor! M i nha ideia com isso era mostra r que um méd ico dispõe, nas 
suas obras, de mais um t ipo de narração: o caso cl ínico. 

O conto que mais gosto no livro é Ele não devia ter dito isto. 
A ideia do mesmo surgiu ao ouvir um doente irritado grita r para um 
amigo: 11 Está com pena de mim? Aposto que você vai morrer primeiro 
do  que eu e ainda vou mija r no seu ca ixão!" Isso foi o suficiente para 
eu del inear um conto sobre um i ndivíduo neurótico, que tivesse medo 
de praga e passasse maus momentos procurando evita r a morte do 
amigo de saúde precá ria, temendo morrer antes dele. A história nar­
rada não é real ,  foi produto da imag inação . Diferente de outros, neste 
recebi um "mote" e fiz dele um conto . Como d isse anteriormente, nas 
outras narrações existe sempre um pouco do rea l .  

Sânzio- Fale-nos do seu ingresso na Academia Cearense de Letras . 

Murilo- Cláudio Ma rtins, meu tio, esteve um período doente 
e, com frequência ia visitá-lo no hospita l. Um dia ele me questionou 
por que não concorria a uma vaga na Academia Cearense de Letras. 
Informei que tinha somente três l ivros: English for the Foreign Physi­
cian, publicado nos Estados Unidos, o qua l estava na sexta impressão; 
o Médico Antônio Jucá e Medicina, meu amor. Acrescentei que não 
havia escrito um traba l ho sobre tema literá rio . Meus trabal hos versa­
vam sobre temas científicos como calazar, leucemia, l i nfomas, anemia 
etc . O p residente ponderou que a Academia não era somente de Le­
tras como também de Ciências em gera l .  Lembrou que na fundação 
ela era denominada Academia Cea rense e contava com a part icipação 
de advogados, engenheiros, médicos, milita res etc. No início o esta­
tuto p revia a formação de dez comissões entre as quais as de ciências 
sociológ icas, ciências matemáticas e físicas e ciências biológicas. 11 Seu 
livro Medicina, meu amor- disse ele - foi muito bem aceito". Comen­
tou que sua esposa Irene só largou o mesmo quando acabou de ler. 
Você tem muitos traba l hos científicos que poderia apresenta r. Existe 
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Sânzio- Você não só entrou na Academia como foi presidente 

e um dos melhores presidentes da Academia C ea rense de Letras. 

Murilo- Quando assumi a direção da ACL já possuía uma boa 

experiência administrativa, pois fui diretor do Instituto de Medicina Pre­

ventiva -IMEP e do HEMOCE .  Nessas instituições sempre fui moderado, 
ouvia opiniões, mas gostava sempre de implanta r  ideias novas. Ao as­
sumir a presidência notei que Academia recebia dia riamente um grande 
número de visitas, principalmente de a lunos de colégios da cidade. Os 
visitantes ao percorrerem a casa viam os retratos dos fundadores e julga­
vam que eram os acadêmicos ocupantes das cadeiras da instituição. Foi 
quando decidi criar uma galeria dos atuais acadêmicos com o o·bjetivo 
do público conhecer melhor aqueles que atua lmente fazem a mais an­
tiga Academia de Letras do Brasil . Notei, ta mbém, que muitos acadêmi­
cos depois de mortos eram esquecidos. Fran  Martins e Filgueiras Lima, 
famosos no passado, não eram mais lembrados na instituição. Poucos 
sabiam que Aderbal Sales, Argos Vasconcelos, M aca mbira e mais de 
cem o�tros tinham sido membros ativos da AC L e estavam relegados ao 
esquectmento na própria casa em que atuaram . Tive então a ideia de 
dedicar um espaço para ser o Memoria l da Academia . 

. Sânzio - Quando o acadêmico morre seu retrato passa da gale· 
na para o memoria l, como 0 Costa Matos? 

era anttgamente. 
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Sânzio - Mas Murilo você exerceu dois mandatos, mas ao 
contrário de Hugo C hávez, você criou dentro do estatuto um veto à 
reele ição. 

Murilo - Tenho medo de chefias prolongadas, pois pode haver 
uma crista lização de atividades . Pensei dessa maneira toda a m inha 
vida . Fui chefe do Departamento de Medicina C lín ica na Faculdade de 
Medic i na , onde fiz muitas inovações. Depois de dois anos fiz questão 
de passar o cargo a outro. Uma exceção foi o HEMOC E onde per­
ma neci nove anos na d ireção. No fim desse período notei que havia 
uma dependência de m im muito grande. Foi nessa época que o reitor 
Roberto C láudio me convidou para participar de sua admin istração 
como vice-reitor. Na m inha gestão na Academia, a lém das ga lerias, 
consegui a doação de livros de vários acadêmicos como Fran Martins, 
Lúc ia Fernandes Martins, Va ldivino de Carva lho, João C l ímaco Bezerra 
e Milton D ias. Aumentei nossa bibl ioteca com mais de dez mil volumes • 
ao custo zero. Consegui ta mbém uma obra inédita do Papi J ún ior e a 
correspondência do Milton Dias, entre elas, com o pintor Bandeira. O 
Pedro Henrique, que me substituiu, está dando sua contribuição, com 
iniciativas diferentes da m inha, o que é salutar. Sou favorável a renova­
ção, dar oportunidade a todos! 

Sânzio - Neste ano de 2009, você publicou o l ivro Poetas da 
Academia Cearense de Letras. Geralmente as antologias refletem o 
gosto do antologista, e essa não, pelo menos em grande parte você 
pediu ao própr io  poeta quando vivo que escolhesse o seu poema, aos 
parentes dos que morreram os melhores trabalhos e por ai va i .  

Murilo - Na verdade não sou anto logista e encarei esse tra­
ba lho com a visão de um pesquisador. A ideia de escrever um livro 
sobre os poetas de nosso soda l ício surgiu no decurso de uma conversa 
com o professor Antônio Filgueiras Lima, fi l ho do meu querido mestre 
Filgueiras Lima. Iniciei o estudo fazendo um levantamento de todos 
os membros de nosso sodalício e constatei que cerca de cinqüenta 
por cento deles eram poetas ou, em uma fase da vida, foram dedi­
cados às musas. Dec id ido fazer a antologia solicitei aos atuais poetas 
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· m suas comp· osições p redi l etas e aos fa miliares e ami-ue me env1asse . 
os os a ec1 

11 • • • • 

Como · 1sse " . . . 
, 1 a- 0 prevalecessem as preferene �as do  organ izador do l ivro e OSSIVe , n . , . . 

F · · t1·ntiva a minha de liberação, mas acred 1to que de certa forma  OI I ns . d C , . d f d recebi influência sua pois na Antologia 
A 

o e n�enano 
. 
e un ação da 

Academia cearense de Letras, por v?ce organ 1z�da,  em 1994, o caro 

amigo também solicitou aos acadêm icos que e nv1assem seus melhores 
trabalhos. 

Gostaria de registra r nesse momento a g rande  ajuda que recebi 

de você em inúmeras etapas da orga nização do  l ivro dos poetas da 

Academia Cearense de Letras. Graças a sua colaboração tive acesso 

a seus artigos publicados no jornal  O POVO cuja l eitura foi importan­
te para elaboração do traba lho. Outros a migos também colaboraram 
com a obra, entre eles, Pedro Paulo Montenegro ,  Pedro Henrique Sa­
raiva Leão, Madalena Figueiredo e Regina Pam p lona .  

Sânzio - Mas quero que fique registrado  aqui, não se trata de 
retribuição de elogios, mas você mergulhou a fundo na história da 
Academia, inclusive consultando atas e a introdução do livro dos po­
etas demonstra que você conhece a Academia d e  ponta a ponta. 

Murilo - Quando assumi a presidência da Academia cedo veri­
fiquei que necessitava conhecer melhor sua h istória . Isso foi, para mim, 
de g�ande utilidade. Certa ocasião, um colega do  Instituto do Cea rá 
me d1sse

. 
que a ACL não era mais a mesma de 1894, pois no início era 

Academ1a Cearense e hoje mudara de nome para Academia Cearense 
de Letras. Lem�r�i que existem vários critérios para uma instituição 
encerra

.
r suas at1v1dades, tais como, uma sessão fina l  de  encerramento 

e, seguln
_
do os estatutos, destinar os bens para outra e ntidade cultur· 

a i .  Isso n�o aconteceu com o nosso sodal ício. Por outro lado o Instituto 

Geograf1co e Antropolo' · 
· , . . 

. . . _ . g 1co e n 1 nguem quest1ona  que e le  seJa outra 
mstltU IÇao, diferente da fundada em 1887. 
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Ao estudar a história da Academia fiz o seguinte questionamen­
to : 11 Como se explica que uma entidade cultura l tão importante sofra 
três processos de esvaziamento necessitando de reorganizações para 
volta r a funcionar. Encontrei três motivos: mudança de domicílio de 
acadêmicos para outros estados, não reposição imediata das vagas 
surgidas e a fa lta de sede da instituição. Mais de trinta membros da 
Academia mudaram de domicílio para a Amazônia ou para o sul do 
País, por questões econômicas, políticas, transferência de emprego 
para a capita l da República, necessidade de bons colégios para os fi­
lhos e muitos com o sonho de ingressarem nas g randes i nstituições 
culturais do B rasi l .  A não reposição imediata das vagas surgidas con­
tribuiu para os esvaziamentos. Fina lmente, a falta de uma sede influi� 
basta nte no funcionamento de uma Academia. A Academia Pernam-

• 

buca na de Letras passou mais de dez anos sem funcionar por fa lta de 
sede, o mesmo acontecendo com a própria Academia B rasileira de 
Letras, que no começo do século XX ficou um ano sem ter reunião. 
Até ir para o Pa lácio da Luz a Academia Cearense de Letras teve onze 
sedes. T ive outras informações interessantes ao fazer a revisão da his­
tória da Academ ia. Justiniano de Serpa que foi um g rande ba lua rte na 
reorga nização de 1 �22, até certo ponto, contribuiu com o primeiro 
esvaziamento. Assim, logo após a fundação da Academia Cea rense 
ele teve que mudar seu domicílio para o Pa rá, onde, por mais de vinte 
anos, foi deputado federa l  por aquele estado. Ao volta r para o Ceará, 
elegeu-se governador e, em conjunto com Leonardo Mota, liderou a 
prime i ra reorganização da Academia. 

Sânzio- Ele morreu logo após essa reorganização, em 1924. 

Murilo- Morreu em 1923, no sul do País, onde fora em busca 
de tratamento para o seu mal. Revendo a história do sodal ício encon­
trei outros dados interessa ntes: no início muitos acadêmicos foram 
para a Amazônia como Justi n iano de Serpa, Antônio Bezerra, Fa rias 
B rito, Drumond da Costa, Quint ino Cunha e Soares Bulcão. E ra a ép-
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oca da orrac a .  
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R
. 5 - 0 Paulo. A partir de 195 4 esse enomeno e mudança mente to e a . , - . . 

universidade no Ceará . 

Sânzio _ Murilo, você me fa lou mais de uma
� 

ve� num estudo 

que está fazendo ou pretende f azer, so.bre a ocorrenCJa
. 
�e doe�ças 

em obras l iterárias nacionais ou estrangeiras, esse estudo 1 ra um d1a se 
transformar em livro 7 

M urilo - É um assunto que me interessa muito e já publ iquei 
uns trabalhos sobre o assunto como A retirada da Laguna e o cólera­

morbo, o antimônio no Dom Juan, de Moliere, A Medicina de Manuel 

Bandeira e Medicina e Literatura. Neste último, publ i cado na antologia 
da ACL, apresento os métodos por m im  adotados nesse estudo. Em 
todos os livros que leio assinalo na últi ma pág ina  os nomes médicos 
e os das doenças encontrados no texto . Isso me facil ita levantar com 
rapidez as referências de um estudo que desejo  pub l icar. Interessei-me 
certa ocasião pela palavra apoplexia, que sig ni f ica hemorragia cere­
bra l, entidade descrita pela primeira vez por Wepfer, e m  16 58. Ela foi 
muito usada pelos autores no passado como Machado de Assis, Guy 
de Maupassant e Eça de Queiroz. Esse último autor, por exemplo, ful­
mina cinco personagens com apoplexia no i nício  do  romance O crime 
do Padre Amaro. A Medicina atua l mudou esse termo por acidente 
vascular cerebral, AVC ou derrame cerebra l ,  o que foi seguido por al­
guns escritores contemporâneos. C i to dois exemplos :  É r ico Veríssimo 
e Batista de Lima, os qua is empregaram,  respectivamente, os termos 
derrame cerebral, em Incidente em Antares e derra me com banda 
morta, em Pescador do Tabacal. 

Sânzio - Rodol fo Teóf i lo está cheio de citações méd icas. 

M u rilo -. Realmente, e pode-se aprender muito com ele .  Merece 
des:aque uma Importante observação de Rodolfo Teó f i l o  no l ivro Vío-
taleza. Ele relata que 05 b - . · uru us nao com 1am as vísceras das pessoas 
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mortas pe la doença, porque um deles havia comido um defunto e 
morrido após isso. E ra tota lmente diferente da varíola, pois é conhe­
cida a disputa de urubus com os cachorros pelas vísceras dos mortos 
insepultos no fatídico dia 1 O de dezembro de 1878 . Fiz uma revisão do 
assunto e verifiquei que o cólera-morbo pode incidir tanto no homem 
como em outros animais, como o porco e aves. Nos Estados Unidos, 
fiscais sa nitá rios encontraram no comércio uma grande quantidade 
de carne de peru contaminada pelo baci lo do cólera-morbo e tod,o 
materia l foi apreendido e destruído .  A leitura desse livro me deu esse 
ensinamento médico interessante . 

Sânzio - Rodolfo Teófi lo não era médico, mas chegou a ser 
farmacêutico. 

Murilo - Além da sua luta contra a varío la no Ceará, gostaria 
de chamar atenção para seu trabalho sobre o veneno de cobra. E le 
observou que o permanga nato de potássio, qua ndo injetado no loca l 
da picada, coagu lava o veneno da cobra . Dessa maneira, difundindo 
o resultado de suas experiências, e le conseguiu salvar  milhares de pes­
soas do interior do estado. 

Sânzio- E le acabou com a varíola no Ceará . 

Murilo- Respeito a figura de Rodolfo Teófi lo pelo seu traba lho 
contra va ríola, reconhecido pelo Cong resso Nacional com o título de 
Varão Benemérito da Pátria . 

No meu estudo sobre temas médicos na literatura tenho apren­
dido muita Medicina, p rincipa lmente sobre as doenças vistas com mais 
frequência no passado. Recentemente, li um conto de Artur de Aze­
vedo fa lando da varíola hemorrágica no Rio de Janeiro. O Dicionário 
de Med icina Popular  do Chernoviz, de 1890 discute pouco o assunto 
mas, a julgar  pe la descrição do conto do Artur de Azevedo, muita 
gente deve ter morrido dessa variante da doença no Rio antigo. Hoje 
nossa preocupação é o dengue hemorrágico. 
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,., . M · 10 pela pr imeira vez eu vou e ntra r com um pa� Sanz•o - u n , · · · 1 . . 8 t
. t que era da Padana Esptntua , morreu de varíola ptte: Sabtno a ts a, 

hemorrágica . 

M u rilo - Foi ? 

Sânzio - Varíola hemorrágica, em 1899. 

Murilo _ Também aprendo Medicina a o  ler  a b iog rafia de escri­
tores e homens i lustres. Marcos Teófi lo, pa i  de  R o d o lfo  Teófilo e Rocha 
Lima, por exemplo, faleceram d� beribéri . Ber ibé�i é u�a d�ença de­
scrita pela primeira vez por Bont1 us em 1642 e h oJe  esta praticamente 
desaparecida. 

Sânzio - É a falta de iodo? 

Murilo - Não, é a falta de vitam ina  8 1 , a t i am ina .  Casos de 
beribéri eram, com freqüência, vistos no século XIX. F iz  uma revisão do 
assunto na Enciclopédia Britân ica e encontrei que o aumento da doen­
ça naquele período, principa lmente nos países as iáticos, era devido 
ao vasto uso de arroz pilado .  Pesquisas poster iores verificaram que na 
casca do arroz existia uma a mina vital, a vita m i n a  8 1 ,  que corrigia os 
sintomas da enfermidade. A raridade da enfermidade nos dias atuais 
deve-se ao uso de a limentos enriquecidos com vitam i nas - entre elas 
a B 1 - e sais minerais. O enriquecimento dos a l i mentos evita muitas 
enfermidades, porém está havendo o exagero de a lguns nutrientes 
como o ferro e o ácido fál ico, que estão sendo  ad icionados obriga­
toriamente em todas as farinhas de trigo e de mil h o  i ndustria lizadas 
no Brasil . Hoje, certamente, Rocha L ima e o pa i  do  Rodolfo Teófi lo não 
teriam tido a doença . 

A biografia de Rui Barbosa trouxe-m e  também a lguns ensina­
men

.
to� . Car los Ch iacch io, ao concluir a biog rafia do  g rande jurista 
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Faleceu no dia seguinte com o diagnóstico de para lisia bulbar. Para [ isia 
bulbar, todavia , é uma doença ra ra e de longa duração . Acho que ere 
faleceu de infarto do miocá rdio, que com frequência produz sintomas 
semelhantes e que eram pouco conhecidos na época . 

Outra biografia interessante é o da Florbela Espanca pois a lguns 
tópicos de sua vida merecem ser escla recidos. Ao ler sua correspon­
dência no seu livro Cartas e diários, na parte referente à doença que 
teve na cidade de Olhão, no sul de Portuga l ,  cheguei à conclusão que 
ela estava com tuberculose pulmonar. O quadro clínico e tratamento 
eram típicos dessa doença . Todavia, os autores não tocam nessa en­
fermidade . 

I nteressei-me muito por Moliere considerando que ele era um 
grande crítico da Medicina de sua época . Li suas comédias e fa rsas 
do chamado "ciclo médico" que são: Médicin volant, L'amour médi­
cin, Don Juan ou Le festin de Pierre, Le médicin malgré fui, Monsieur 
Pourceaugnac e Le ma/ade imaginaire. É interessante ver como era 
atrasada a Medicina de sua época . 

Gosta ria de estuda r, no futuro, outros temas interessa ntes como 
a peste e a morte na literatura . 

Sânzio- Teve a peste negra, não é? 

Murilo - As do�nças virais p roduzem sempre uma diminuição 
do número de p laquetas no sa ngue, com hemorragias cutâneas e pele 
escura . É possível que a peste negra seja uma instância de varíola hem­
orrágica ou mesmo o dengue hemorrágico. Preciso achar dados nos 
livros antigos que confirmem essa ideia . 

A descrição da morte merece ser estudada na Literatura . De 
que morreu I racema? A morte de Madame Bovari, do livro do mesmo 
nome, é bem descrita pelo observador que narra a história. Seria mui­
to difícil descrevê- la quando o autor usa a primeira pessoa? Para mim 
quem deve ter se aproximado mais do item morte foi Umberto Eco, no 
fina l  do livro A misteriosa chama da rainha Luana 
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. art·190 na antolog ia da Academia Cea rense de Letras com o escrevi um . 
títu lo de A Medicina de Manuel Bandeira. 

Sânzio _ o  Barão de Studart, que  era méd ico, d isse que 0 Uvio 
Barreto, morreu de congestão cerebra l .  

Murilo - É o mesmo que apoplex ia .  D iscuti a nteriormente esse 
assunto. o Houaiss reg istra sempre as datas e m  q ue os verbetes são 
introduzidos no dicionário. 

Sânzio - Mas, o professor José A lves tem corr ig ido mu itos itens. 

Murilo - Entre eles o verbete cólera -morbo.  D isse que era de 
1 899, quando José Alves encontrou m u ito a ntes, e m  torno de 1 860. 

Sânzio - Muito obrigado, M u ri lo .  

Murilo - Eu é que lhe agradeço pela oportun idade de discutir 
um assunto de grande interesse para m i m .  

Sânzio de Azevedo é professor, poeta, f icc ion ista, crítico l iterário, 
ensaísta e pesqu isador de l iteratura cearense.  Doutor em Letras pe� 
Universidade Federal do Estado do Rio de Jane i ro é também membro 
da Academia Cearense de Letras .  
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